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Globalmente, a satisfação da amos-
tra do estudo varia entre estar satis-
feito/muito satisfeito (74,7%) com o
internamento hospitalar e insatisfeito/
muito insatisfeito (21,2%) com as
urgências hospitalares.

Cabral e os seus colaboradores
conduziram um estudo que é um
marco neste género de trabalhos. Em
Portugal é seguramente a primeira
obra que se centra nos utilizadores
dos serviços de saúde para a partir
daí estudar um conjunto de dimen-
sões do sistema de saúde, nomea-
damente da sua componente públi-
ca. A concluir, deixo-lhes o desafio
de encontrarem um sponsor para pe-
riodicamente procederem à análise
da evolução do que ficou estudado
em Saúde e Doença em Portugal.

CIPRIANO JUSTO

Helena Mateus Jerónimo, Ética e
Religião na Sociedade Tecnológi-
ca. Os Jesuítas Portugueses e a
Revista Brotéria (1985-2000), pre-
fácio de José Luís Garcia, Lisboa,
Editorial Notícias, 2003, 246 páginas.

A revista Brotéria (fundada em
1902) é certamente uma das revistas
portuguesas que mais estudos têm
suscitado ultimamente em torno dos
seus conteúdos e da sua trajectória
editorial. Entre artigos, teses e outros
trabalhos académicos, podemos falar
já de uma verdadeira constelação de
análises sobre este periódico, que se

impôs no panorama cultural portu-
guês há mais de cem anos. A Broté-
ria é das poucas revistas que, pela
sua origem, percurso editorial, lon-
gevidade, qualidade e significado,
começam a fazer parte, como sugere
Eduardo Lourenço, da nossa «mito-
logia cultural» (Fé, Ciência, Cultura:
«Brotéria» — 100 Anos, Lisboa,
Gradiva, 2003, prefácio).

Este livro de Helena Mateus Jeró-
nimo foi publicado precisamente no
ano da celebração do centenário des-
ta revista dos jesuítas portugueses.
Estamos perante o resultado aperfei-
çoado de uma tese de mestrado de-
fendida no ISCTE, na área científica
da «comunicação, cultura e tecnolo-
gias de informação», perante um júri
composto por Hermínio Martins,
J. M. Paquete de Oliveira, J. M. Car-
valho Ferreira e José Rebelo. Esta
jovem professora e investigadora uni-
versitária oferece-nos aqui uma aná-
lise sociológica avançada, pouco ha-
bitual no meio académico português,
na medida em que é aplicada
invulgarmente a uma revista e a uma
organização religiosa com base em
grelhas teóricas bem explicadas e
cuidadosamente fundamentadas. Por
isso mesmo é que o estudo apresen-
tado nesta obra é estimulante e ino-
vador a vários títulos.

Em primeiro lugar, a autora, para
melhor situar e integrar ideologica-
mente o seu objecto de estudo, co-
meça por caracterizar o micro e o
macrocosmos da instituição, os per-
cursos formativos e as convicções
dos intelectuais produtores e mento-
res da revista Brotéria. Com base
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nos conceitos e grelhas classificati-
vas de grandes teóricos das organi-
zações contemporâneos, como Peter
Drucker, Claude Rochet e Henry
Mintzberg, Helena Jerónimo procura
caracterizar a complexa organização
da Companhia de Jesus e da sua
Casa dos Escritores em Portugal,
onde a Brotéria é editada, no quadro
tipo das «organizações missioná-
rias». A força mobilizadora e do seu
ideário inaciano, que faz apelo a uma
realização transcendente, a dimensão
militante da sua acção, a coesão e
sintonia na realização verificada entre
os seus membros permitiram à so-
cióloga estabelecer esta classifica-
ção, na qual se podem integrar todas
as outras ordens religiosas, assim
como as associações filantrópicas e
instituições de beneficência e até as
organizações que prosseguem ideais
ecológicos. O modo como é estuda-
do o funcionamento dos jesuítas e da
sua organização a nível nacional e
multinacional pode muito bem suge-
rir mais outros estudos sociológicos
aplicados a outras instituições seme-
lhantes que actuam no nosso país.
Certamente que, sem esta compreen-
são prévia, no plano da sociologia
das organizações, a hermenêutica da
reflexão ética patente nas páginas da
Brotéria (que constitui o núcleo prin-
cipal desta dissertação desenvolvida
no plano da sociologia da comunica-
ção) seria menos omnicompreensiva,
além ser um bem conseguido exercí-
cio de interdisciplinaridade dentro das
diferentes subáreas de uma mesma
área científica.

Mas todo este esforço prévio de
indagação, classificação e compreen-

são desagua no mar alto do seu es-
tudo, que ondula em torno da refle-
xão dos articulistas da Brotéria so-
bre questões tão candentes quanto
actuais, como os temas da ciência
nas suas relações com a ética, da
ciência e mito e da epistemologia e
filosofia das ciências. Ora, a corajo-
sa eleição destas problemáticas ine-
rentes à ciência por uma socióloga é
deveras pertinente. Como a história
da Brotéria nos revela, esta revista
nasceu em 1902, no quadro de um
ambiente cultural e ideológico do fim
do liberalismo agudamente hostil à
presença dos jesuítas, ao seu ensino,
e muito crítico da prestação histórica
da Companhia de Jesus em Portugal
no plano científico, missionário, pe-
dagógico e político. A propaganda
antijesuítica, herdeira dos «clichés»
de leitura pombalina desta ordem re-
ligiosa, fazia dos padres inacianos
inimigos da ciência e obstáculos
sempre activos do progresso do país.
Estas ideias assumiam uma forte
carga mítica. As suas leituras alta-
mente desfavoráveis não ficavam
por meras discussões académicas ou
pasquins, mas mobilizavam massas
populares e ditaram a acção política
que se concretizou de forma con-
tundente na legislação expulsória
dos jesuítas da I República em 1910.
A figuração negativa do jesuíta e da
sua acção era, de facto, usada como
bandeira propagandística para expli-
car, à luz da «causalidade diabólica»,
conforme a define Léon Poliakov,
todas as anquiloses da nação, os
desaires da política e até os desgos-
tos da vida privada.
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É neste contexto que surge a Bro-
téria num colégio de ensino médio, o
Colégio de São Fiel da Beira Baixa,
como uma espécie de ironia jesuíti-
ca, que se atreve a publicar investi-
gação científica original e de qualida-
de na área das ciências naturais e
que granjeia encómios internacionais
e afirmando-se progressivamente em
Portugal ao longo do século XX. No
silêncio dos laboratórios e na paciên-
cia das pesquisas de campo, a revis-
ta acaba por garantir um lugar de
prestígio, primeiro entre os produto-
res contemporâneos de ciência,
como se pode ver pelo largo reco-
nhecimento que lhe é dado pelas
sociedades científicas das suas espe-
cialidades, depois entre as elites cul-
turais e académicas, quando consoli-
da o seu público leitor em 1925 e se
desdobra em revista científica e em
revista cultural. Assim, passado um
século, a revista como que contri-
buiu para esconjurar o fantasma do
jesuitismo e da Companhia de Jesus
que pairava sobre Portugal. Sinal sig-
nificativo desta mudança de mentali-
dade é o facto de, há quase meia
década para cá, a Brotéria ostentar
na sua capa a indicação clara de que
é uma revista editada «pelos jesuítas
portugueses». Informação que seria
imprudente e contraproducente colo-
car há um século atrás, pois seria
sinal de ignomínia, mas que é hoje
mais-valia e uma marca de prestígio.

Por estas razões se torna ainda
mais interessante a análise de Helena
Jerónimo, que procura lançar um
olhar compreensivo sobre a reflexão
científica publicada na Brotéria – sé-

rie cultural durante as últimas déca-
das em que esta revista colhe o fruto
maduro do seu prestígio e da sua
influência.

É curioso notar, desde logo, que
a Brotéria começou por vir a lume
com a aparente pretensão de estimu-
lar investigação e divulgar ciência de
forma neutra e desvinculada de com-
promissos ideológicos, isto é, por
«amor à ciência» em si. Precisamen-
te, o estudo da reflexão ética e moral
editada por esta revista permite-nos
perceber que o ideário subjacente à
sua criação se revela plenamente
num momento em que a Brotéria
aposta na produção, divulgação e
reflexão sobre uma ciência de ponta
como é a genética. Recorde-se que a
série científica da Brotéria se trans-
formou em 1980, pela mão do gene-
ticista jesuíta Luís Archer, numa sé-
rie dedicada especificamente a esta
emergente área científica, adquirindo
um novo adjectivo na sua nomencla-
tura de Brotéria genética.

Assim sendo, o arguto estudo
sociológico de Helena Jerónimo per-
mite-nos, na óptica de um historia-
dor, tirar conclusões interessantes,
tendo em conta a genealogia editorial
da Brotéria compreendida na sua
longa duração e tendo em conta o
que esta revista começou por ser e
aquilo que se tornou efectivamente.
Em primeiro lugar, apesar da preten-
são declarada inicialmente de produ-
zir apenas conhecimento científico, e
não a reflexão em torno dos princí-
pios e dos fins da ciência de forma
ideologicamente comprometida, os
cientistas-articulistas da Brotéria, je-
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suítas ou não jesuítas, mas que par-
tilhavam os seus princípios éticos e
religiosos, procuraram dar sentido
implícito, nos primeiros tempos da
Brotéria, e mais tarde explicitamen-
te, em sintonia com as suas convic-
ções doutrinais. De certo modo, a
Brotéria procurou produzir uma
ciência cristã em fidelidade à meto-
dologia processual mais moderna da
produção de conhecimento científi-
co. Deste modo, os jesuítas e seus
colaboradores procuraram contradi-
tar a imagem difundida pela propa-
ganda antijesuítica da incapacidade
de os jesuítas produzirem ciência
credível; mais ainda, a Brotéria ten-
tou refutar a ideia anticlerical oito-
centista de que a ciência era incom-
patível com a religião e de que a
condição de religioso era inadequada
à criação científica mais avançada.

Mas a Brotéria tem procurado ir
mais longe do que a batalha em prol
da compatibilidade entre ciência e
religião nas últimas décadas, em que
os novos problemas do vertiginoso
avanço científico no domínio da mi-
crobiologia e da engenharia genética
forçam a discussão no domínio da
ética. Helena Jerónimo analisa um
conjunto de artigos da Brotéria cul-
tural que caracteriza como sendo
«mais de ética aplicada do que
fundacional», sobressaindo entre eles
os textos da autoria de Luís Archer
e Alfredo Dinis em nome da defesa
da dignidade do homem e da nature-
za. Estes pensadores desenvolvem
um trabalho reflexivo no sentido de
responderem às grandes questões e
desafios que a ciência levanta à pró-

pria integridade biológica da natureza
humana, ao seu modo de estarem no
mundo e ao próprio ecossistema pla-
netário, no sentido de fornecerem o
que a autora chama um «enquadra-
mento católico» da actividade cientí-
fica e teconológica, de modo a esta-
belecerem critérios de «moralização»
da ciência quando ela ameace pôr em
causa princípios doutrinais estrutura-
dores da cosmovidência e antropovi-
dência cristãs. Por seu lado, a Broté-
ria, num intento de «domesticação»
da ciência, arma-se criticamente con-
tra as novas «tentações» do neocien-
tismo que tende a polarizar na «om-
nipotência da ciência» a esperança da
resolução dos problemas da humani-
dade, assim como contra os perigos
da tecnicização da vida, da passagem
da biosfera à tecnosfera, da «cibor-
guização» e da robotização da vida
humana, etc.

Daí que a socióloga classifique,
no plano epistemológico, o posicio-
namento dos pensadores broterianos
como sendo de um «realismo cientí-
fico moderado». A Brotéria rejeita
liminarmente (como obviamente anti-
nómico em relação ao seu ideário) o
empirismo positivista, bem como a
corrente relativista radical, distancian-
do-se criticamente de certas visões
construtivistas extremas desenvolvi-
das no domínio da sociologia, para
pugnar por uma ciência sensível e
aberta a uma dimensão espiritual
onde possa colher sentido transcen-
dente, embora sem perder de vista a
«referência ao real e aos factos».

Portanto, o estudo de Helena Je-
rónimo faz a hermenêutica de um
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instrumento qualificado de divulga-
ção de reflexão científica altamente
comprometido com um sistema dou-
trinal que tem como fim dar conteú-
do ideológico e espiritual à produção
do conhecimento científico. Aliás,
um dos intentos hermenêuticos bem
conseguidos desta tese é a descons-
trução do mito da possibilidade da
construção de um conhecimento
científico totalmente desvinculado de
compromissos ideológicos. Donde
resulta a afirmação para nós hoje lar-
gamente consensual de que não há
ciência feita de forma neutra e liberta
de enquadramentos ideológicos e cul-
turais.

Corajosamente, a autora desta
obra desconstrói os preconceitos,
dilucida os problemas, classifica os
modos de reflexão, capta e identifica
as grandes correntes em que se inte-
gram ou em que se «desintegram».
Não tendo receio de questionar nem
de ensaiar respostas, esta obra dá-
-nos uma lição de bem apresentar os
problemas e de situar as esferas
ideológicas em que estes são elucida-
dos, num notável esforço de isenção
e de fidelidade ao quadro epistemoló-
gico de análise em que se inscreve.
Pena foi que esta análise não se ti-
vesse estendido a todo o período
editorial em que a Brotéria produziu
reflexão e conhecimento científicos
e não tivesse colocado a sociologia a
dialogar com a ciência e com a teo-
logia em simultâneo. Mas este não
era o seu objectivo, nem os conheci-
dos limites de uma tese desta nature-
za poderiam permitir derivar a refle-
xão para esses terrenos e muito

menos estender as balizas temporais
do campus de estudo. Não obstante,
esta obra pode abrir uma série de
novas questões que pedem respostas
e esperam certamente novas vias de
reflexão e novos estudos mais aden-
tro floresta densa de «saberes» e de
«sabores» que é a Brotéria.

Este é um trabalho de sociologia
de comunicação que ousa questionar
a ciência, o modo da sua construção
e a reflexão que é feita em torno da
sua função social e dos seus fins.
Numa época em que a ciência invade
todos os sectores da vida do homem
sobre a Terra, correndo o risco de
transformar as suas condições habi-
tuais de existência de modo incon-
trolável, torna-se importante que ela
seja alvo de estudo, de reflexão e de
crítica por parte da sociologia no
modo como ela é olhada, utilizada e
pensada em termos dos efeitos sobre
a sociedade dos homens. Como es-
creve José Luís Garcia no brilhan-
te prefácio a esta obra: «Tanto a so-
ciologia necessita de interrogar de
forma plural a tecnologia, e neste
sentido interrogar-se a si própria e li-
gar-se decisiva e novamente — após
a desvirtuação do seu itinerário atra-
vés da influência determinante do
positivismo empiricista não comtiano
do século XX — aos problemas pere-
nes do homem e do sentido da sua
vida, também a Igreja como institui-
ção terá de realizar semelhante em-
preendimento quanto à teologia, se
pretender ir mais além do que a de-
fesa do magistério nas decisivas
questões levantadas pelo dinamismo
tecnológico contemporâneo. Caso
contrário, o homem moderno apro-
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fundará ainda mais o seu sentimento
de estranheza perante as palavras
que a religião do passado tem para
lhe oferecer neste tempo.»

JOSÉ EDUARDO FRANCO

José Manuel Sobral, Trajectos: O
Presente e o Passado na Vida de
Uma Freguesia da Beira, Lisboa,
Imprensa de Ciências Sociais, 1999,
431 páginas.

Não é apenas um prazer, mas
também uma honra, ter aceite o con-
vite da Análise Social para comentar
o livro de José Manuel Sobral, fruto
ligeiramente modificado da sua tese
de doutoramento em Antropologia
Social defendida em 1993 no ISCTE,
sob o título Trajectos: Produção e
Reprodução da Sociedade — Famí-
lia, Propriedade, Estrutura Social
Numa Freguesia Rural Beirã.
Conhecemo-nos em 1976, tal como
ele refere na abertura do volume
(p. 14), na aldeia de Rio de Onor,
onde eu próprio estava de visita ao
antropólogo Joaquim Pais de Brito,
ambos em plenos trabalhos de campo
etnográficos no alto Trás-os-Montes,
e José Sobral — se a memória não me
trai! — também em recolha de terre-
no, com outros investigadores, de
dados linguísticos e dialectais daque-
le canto aparentemente arcaizante do
extremo nordeste do país. Desde essa

altura temos mantido trocas transdis-
ciplinares, que conduziram a esta bre-
ve oportunidade de debater matéria
comum de pesquisa.

Nada do que iremos levantar sus-
cita qualquer reserva de fundo em
torno da sólida qualidade e quantida-
de dos dados apresentados, mas tão-
-só questões de reflexão conjunta em
torno do método monográfico e de
perspectivas processuais no estudo
de famílias e grupos sociais do mun-
do rural. Temos, na antropologia,
muito a aprender com este texto
invulgar que, embora situado como
contributo no interior desta disciplina,
sai da pena de um autor formado em
História. Esta dimensão biográfica
parece-nos significativa, tendo reper-
cussões nos diversos ângulos de vi-
são aplicados ao longo do texto1. Esta

1 Alguns outros textos do autor incluem:
«Caciquismo e poder político: reflexões em
Torno das eleições de 1901» (com Pedro
Tavares de Almeida), in Análise Social, vol.
XVIII, 1982, n.os 72-73-74, pp. 649-671;
«Mentalidade, acção, racionalidade — uma
leitura crítica da História das Mentalidades»,
in Análise Social, vol. XXIII, 1987, n.os 95,
pp. 37-57; «Prefácio» a Padre Casimiro,
Apontamentos para a História da Revolução
do Minho em 1846, ou da Maria da Fonte,
Escriptos pelo Padre Casimiro finda a Guer-
ra, em 1847 (1883), Lisboa, Rolim, 1986, 28
páginas, «Banditismo e política — João Bran-
dão no seu contexto político e social», prefá-
cio a João Brandão, O Terror nas Beiras:
Apontamentos da Vida de João Brandão, Por
Ele Escritos nas Prisões do Limoeiro, em
1870, Envolvendo a História da Beira desde
1834, Lisboa, Vega, 1990, I-XXIII, e «Da casa
à nação: passado, memória, identidade», in
Etnográfica, III, 1999, 1, pp. 71-86; «A for-
mação das nações e o nacionalismo: os
paradigmas explicativos e o caso português»,
in Análise Social, vol. XXXVII, n.º 165,
pp. 1093-1126.
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